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sistemas de producão I 

para MANDIOCA 

Porto Velho 



Série sistema de produpão 

Boletim N" 350 

Emprssa Bras i l e i r a  de Assistência Técnica e Extensão 

Rural/in?resa 91-açileira de Pesquisa ?.gropecuária. 

Sistema de produção para 3anCioca. Porto Velho, 1981. 

1 5  p, (Sistema 2e prodi?ção. 3oleti.li,350 ) .  

C . D . O .  633.493:631(811.1). 
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A p r e s e n t e  publ icação r e s u l t o u  do encontro  r e a l i z a d o  

em P o r t o  Velilo, nos d i a s  26  e 27  d e  Outubro d e  1.981, com a 

p a r t i c i p a ç s o  d e  Pesquisadores ,  I x t e n s i o n i s t a s  e Produtores ,  com 

o o b j e t i v o  < e  adequar e ã i f u n d i r  a s  p r á t i c a s  agrícolas u t i l i z a d a s  

p e l o s  p rodu to res  c e  mandioca, à s  t e c n o l o g i a s  preconizadas  pe la  

pesquisa .  

O Sistema d e  ProLução a q u i  d e f i n i d o  é recomendado aos  

p rodu to res  2e  mandioca d e  t o c a s  a s  l o c a l i d a e e s  ò e  Rondõnia. 



CARACTERUAC. I DO PRODUTO E 

AREAS PRODUTORAS 

Descri~ao do produfo 

A c u l t u r a  é explorada en toõos o s  n u n i c i p i o s  do 

T e r r i t ó r i o ,  por p rodu to res  curr. boa exyer iénc ia  no c u l t i v o .  

Xas á r e a s  de  Cuajara J l i r in  e  Por to  ve lho ,  a  c u l t u r a  
- .  tem granúe inpor tãnc ia  eco$io?lca ?ara o s  pequenos produtores ,  e 

nas d e x a i s  á r e a s ,  a s s u r e  c a r á t e r  ãc i n w r r á n c i a  secunòSria,onde 

o s  p rodu to res  ãedican-se p r i n c ~ p a L i r e r ~ r i  a s  ciil t , ~ r a s  d c  grincie 

r e n t a b i l i d a d e  como o c a f é ,  cacòa e  s e r i n g , ~ e i r a .  

Estima-se que  7 3 %  da producã? t e  r a i z  d e  ~ a n õ i o c a  en 

~ o n d ó n i a  s e j a  t r anç fornada  ea  f a r i n c a ,  o  cue r e ~ r e s e n t a  a  q o s s o  

modo 88.825 toneladas /ano Co pr02ut0, q u a n t i d a d t  consiõer3da 

i n s u f i c i e n t e  para o  abas tec i i i cc to  ir:err.o, -=a .cz r u e  c7 r e m s  

r e l a t i v o s  a o s  p r i n c i p i s  produtos  ( a r r o z ,  ~ i l % o ,  f e i j ã o ,  banana 

e c a f é ) ,  a mandioca c o n t r i b u i  con 21 ,45E  da S i e t a  a l n e n t a r  do 

h o m a  rondoniano. J e s t a  for:na o  i e f  i c i c  é s a t i s f e i t o  com 

importações, ern ~ u 3  m i o r i a  c r lu75a  do "arar.háo. 

Descrf+bo das áreas p~oduforas 
A S P E C T O S  C L  1 M X T  I C O S :  3znlÔnia i 3 r c s e n t a  cli-x t r o a i c a l  

quente  e  Ünlido, C O ; ~  e s t i q 6 e s  Ler i i r f l n i l a s  €7 í c r ' . d r j  de  cl-u=.ra 

e estiaqeni. 

P L U V : O S I D A Ü E :  AS c l u ~ a s  s i  concezt ra-  20s Teses  de 

Ourubro a  ?.!arco, c o ~ .  ín31ce pl~vl . ; íC:r ico  I e  2 . 2 : ;  . - / Z X O .  - .. .-os nieses Cie J u n ? . ~  . A~osz-?, 2 ~ZEC:C::~:~O 

p l u v i o n é t r i z a  v a r i a  de -13 a  6 5  7.:.,:522. 

- ~. 
T E M P E R A T L R A :  A i e r p e r i t ; r i  7.ec;ii ~ . ~ . s a ? 3  5 C 2  2 5 3 C .  

- . .  
sendo que a  néd ia  õ a s  xáx inas  c' :!c jjc,: ;: 2 -.,;:;I 2as  1íri171s 

Ü e  13PC. Os leses mais que;lr ts  s;:, cs e  c e  Sete- .~ro,onc?t  
. - 

a s  G x i n a s  a b s o l u t a s  va r i a?  E n r r c  ???C t 3aoC. L- taLa r c ~ l a o  

o c o r r e  o  fenõneno ãa " í r iaqe7i" ,  -0;iozca z s l a  c;ec:tlo <os  A n e s ,  

a r  a  c .  a nos n e s e s  õe  Xaio a  J;in+.o, o*e i -=-: 

menos de  13oC. 
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UMIDADE RELATIVA DO AR: No per íodo chuvoso a umidade 

chega a í n d i c e s  s u p e r i o r e s  a ô 2 % .  

ASPECTOS EDUFICOS: O s  s o l o s  de Rondõnia tem garan t ido  

boas produções de mandioca, embora predominem o s  l a t o s s o l o s  de 

mediana e baixa  f e r t i l i d a d e .  

SISTEMA DE PRODUCAO 
P 

Destina-se a pequenos p rodu to res  que u t i l i z a n  s is tema 

rudimentar de  p l a n t i o ,  sem nenhuma i n f r a - e s t r u t u r a  adequada de 

c u l t i v o ,  u t i l i z a n d o  mão-de-obra f a m i l i a r .  

O produtor  p l a n t a  com r e c u r s o s  p r ó p r i o s  unia média de  

5 ha.  A produção além d e  s e r  u t i l i z a d a  como complemento da 

d i e t a  a l i m e n t a r ,  E benef ic iada  em c a s a s  de  f a r i n h a  e vendida a 

i n t e r m e d i á r i o s  ou comercia l izada pe lo  p r ó p r i o  p rodu to r ,  coxo 

também é empregada na a l imentacão d e  s u í n o s  e bovinos.  

Espera-se com a impla r~ tação  d e s t e  s i s t ema ,  que o 

rendimento a l c a n c e  a 2 0 . 0 0 0  Kg/ha de  r a i z e s ,  o que corresponde 

a 6.000 Kg/ha de  f a r i n h a .  

OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 
9 

a )  Escolha de h r e a  

b) Preparo da h r e a  

C )  ~ o í a ç ã o  de  Cul tu ra  

d )  s e l e ç ã o  e Preparo d e  Manivas 

e )  Quant idade de  Manivas 

f) Espaçamento 

q) C u l t i v a r e s  

h )  Sistema de  P l a n t i o  

i )  T r a t o s  C u l t u r a i s  

j )  Co lhe i t a  

1) Armazenamento da Rama 

m )  Beneficiamento 

n Comercial ização 



Escolha da área 
Selec ionar  p re fe renc ia lmente  o s  s o l o s  de  t e x t u r a  

leve ,  a r e n o a r g i l o s o s ,  permeáveis e com boa f e r t i l i d a d e .  

Recomendam-se á r e a s  de  t o p o g r a f i a  plana ou levemente ondulada,  

evi tando-se  o d e c l i v e  acentuado que exige  a adoção de  p r á t i c a s  

c o n s e r v a c i o n i s t a s  que elevam o s  c u s t o s  de implantação da 

c u l t u r a .  

preparo da área 

Nas á r e a s  novas,  o preparo  do s o l o ,  c o n s i s t e  em 

Broca, Derrubada, Aceiro ,  Queima e Encoivaramento. 

B R O C A  - A limpeza da á r e a  s e r á  f e i t a  mediante o c o r t e  

das  á r v o r e s  pequenas e f i n a s ,  u t i l i z a n d o  f o i c e  e/ou nachado. 

Es ta  operação deve s e r  f e i t a  nos meses d e  v a i o  a Junho. 

D E R R U B A D A  - Deverá s e r  i n i c i a d a  imediatamente após a 

broca e poderá s e  prolongar a t é  f i n s  de  J u l h o .  A operação s e r á  

e fe tuada  d e  f o r a  para  d e n t r o  com a u x í l i o  de  machado e/ou moto- 

- s e r r a .  

Q U E I M A  - Será f e i t a  aproximadamente 2 0  (v in te1  d i a s  

após a derrubada,  com p r s v i a  anontoa dos  r e s t o l h o s ,  propic iando 

a linipeza da maior p a r t e  da á r e a .  Será n e c e s s á r i o  f a z e r  a c e i r o  

em todas  a s  extremidades da derrubada,  para evitar o a las t ramento  

&o fogo em á r e a s  c i r c u n v i z i n h a s .  O fogo deverá s e r  a t eado  no 

período mais quente  do d i a ,  com poucc vento  e em todo o 

per ímetro  do r o j a d o .  ?Ia e x i s t ê n c i a  de  iga rapé ,  s e r á  n e c e s s á r i o  

i ç a r  fqgo em ambos o s  l ados  do mesmo, evi tando o a las t ramento  

do fogo nos 20 metros  da á r e a  derrubada,  em ambos o s  l a d o s  do 

igarapé.  

Em á r e a s  de  c a p e i r a  de  2 (dois1  a 3 ( t r ê s 1  anos .  

c o n s i s t e  em roço  e queina ,  enquanto que em c a p e i r õ e s ,  o 

preparo da á r e a  é f e i t o  de  acordo com o s is tema t r a d i c i o n a l  ou 

s e j a ,  Broca, Derr.abada, Aceiro ,  Queima e Encoivaramento. 



Rotacão de Culturas 

O c u l t i v o  consecut ivo da mandioca, na nesma á r e a .  é 

desaconselhável  p o i s  o c o r r e  una queda da produção acentuada em 

decor rênc ia  do empobrecimento do s o l o .  Recomenda-se f a z e r  a 

r o t a ç ã o  d a  c u l t u r a ,  usando uma leguminosa. Na imposs ib i l idade  

de r e a l i z a r  e s t a  p r á t i c a ,  f a z e r  o pousio por un per íodo de  3 

( t r ê s )  anos .  

Plantio 

A época recomendada para o p l a n t i o  é o i n i c i o  do 

per íodo chuvoso, estendendo-se a t é  15  d e  novembro. 

Sele~ão e preparos de manivas 
A se leção  de  naniva para o p l a n t i o  é uma p r á t i c a  de  

grande importância para  s e  o b t e r  un i fo rn idade  no mandioca1 e 

para  e l e v a r  a p rodu t iv idade .  A s  manivas u t i l i z a d a s  no p l a n t i o  

devem s e r  récem-colhidas,  p roven ien tes  de p l a n t a s  s a d i a s  com 10 

a 1 4  meses de idade.  Recomenda-se o p l a n t i o  de  maniva r e t i r a d a  

da p a r t e  média da p l a n t a ,  el iminando-se a porcão b a s a l  e apical. 

Quantidade de manivas 
No espa~amenro  recomendado no s is tema 1 , O O m  X 1 , O O m  

são n e c e s á r i a s  1 0 . 0 0 0  manivas de O , 2 O m  de   comprimento,^^ 2.000m 

para  um h e c t a r e .  

A f e r t i l i d a d e  do s d o  é f a t o r  importante  a cons ide ra r  

na indicação do espaçanento.  

Para o s is tema proposto ,  recomenda-se o espaçamento de 

1 , O O m  e n t r e  l i n h a s  e 1 , O O m  e n t r e  covas. 

Cultivares 
Consideranio que a produqão de mandioca v i s a  a 

f ab r icação  de  f a r i n h a ,  recomenda-se a s  c u l t i v a r e s  a tualmente  

9 



mais p rodu t ivas  no T e r r i t ó r i o :  Anarelona, PachiÜba,Vassourinha, 

Casca Roxa e  Branca d e  Santa C a t a r i n a .  

Quando f o r  p lan tada  mais de uma c u l t i v a r  na á r e a ,  t e r  

o  cuidado de  não m i s t u r a r ,  separando cada uma em t a l h õ e s .  Es ta  

medida e v i t a  que h a j a  c o l h e i t a  de  c u l t i v a r e s  com d i f e r e n t e s  

c i c l o s ,  na mesma época.  

Sistema de plantio 
A s  nan ivas  devem s e r  colocadas  em covas com 5 a  10cm. 

de  profundidade,  en posição h o r i z o n t a l ,  sendo, em seguida ,  

c o b e r t a s  com uma camada de  t e r r a .  

Tratos culturais e fitwssanitarüos 
C A P I N A S  - oeve-se r e a l i z a r  a s c a p i n a s  manuais, sempre 

que forem n e c e s s á r i a s .  E imprescindível  que a cultura damandioca 

e s t e j a  l i v r e  de p l a n t a s  daninhas  nos p r imei ros  1 2 0  d i a s ,  que é 

o período de  maior concorrência  das  i n v a s o r a s c o m  a  c u l t u r a .  

Em caso  de  ocor rênc ia  de formigas ,  c o n t r o l a r  o s  focos  

u t i l i z a n d o  fo rmic idas ,  observando a s  dosagens reconendadas pelos 

f a b r i c a n t e s .  

Colheita 

Para a s  c u l t i v a r e s  recomendadas, a  c o l h e i t a  deve s e r  

f e i t a  e n t r e  12 a  18 meses de  idade,  dependendo do c i c l o .  A 

c o l h e i t a  é manual, senüo fornada por duas f a s e s  d i s t i n t a s :  A 

poda da p a r t e  a é r e a ,  a  una a l t u r a  aproximada de  40cm do s o l o ,  e  

o  a r ranqu io  das  r a i z e s .  Para r e t i r a r  a s  r a i z e s  que f icarem no 

s o l o ,  u t i l i z a r  enxada ou enxadeco. .\pós o  a r ranqu io ,  a s  r a i z e s  

são decotadas  e  t r a n s p o r t a d a s  para a  casa  de  far ink onde 

se rão  b e n e f i c i a d a s .  

Armazenamento da rama 
Quando houver necess idade de  conservar  a s  ramas para  

p l a n t i o ,  recomenda-se de ixá - l as  em f e i x e s  sob á r v o r e s  que tenham 

b a s t a n t e  copa pa ra  p e r m i t i r  um bom sonibreamento. O s  feixes devem 

f i c a r  em posiçao v e r t i c a l ,  com 1Ocm da base e n t e r r a d o s  e com a s  
10 



ge~~as .vol tadas  para cima. 

Beneficianrento 
A par te  aérea, nebácea ( fo lhas  e Sro tos) ,é  rn a l i w t o  

de a l t o  valor prot:tico que poòe ser  r in i s r r a*  aos an ina is  

bovinos, Dubalinos e suínos, 2 4  hor-as depois 2a colhida sob a 

forma ãe  feno. 

O feno p C e  s e r  n in is t rado  aos a n i l a i s  1070 após o 

preparo, ou pode ser  arrazenaòo en fardos, ou ainda eilsaca20 

após ser  t r i rurado.  

:iá vár ias  ~ i a n e i r a s  para se  obrer 3 produro f i n a l  5a 

~ a n d i o c a ,  ao s e r ,  esra  óenef ic ia la  para t ransforzar-se e~ 

f a r i a ,  coníorne a forxa cono é processaia: 

a) Fk3I:<EA S E C A :  

. Q ~ s p a r  ou cescascar 

. L31'ar 

. ?alar  icevzr) 

. ?repsar 

. Peneirar 

. Torrar 

L )  FS?I : * I - !% !.lIS:A: 

Colocar 1 tu?;i) ?a r t e  ca -ia:lioca Dari 5 ~ r i e n u r  (c07 

a casca)  por 3 ! t r ê s )  Cias. .:o t s r s e i r u  d i l ,  c?Li.er a &iora, 

que ser3 ralaúa e iavaia Fara t i r a z  a y x a ,  s e n d ~ ,  e -  seqai la  

-o: 3 : t rgs i  Sarres  5s n3ss3 &a ?,ari&iorí ra:aCa. Zsta x i s t2 ra  

será levala  yrs~xsar,  :szt i rar  s z o r r i r .  

c1 FA?:;.P% 2 ' X G L , & :  

. :.!acer.ir .=o- c3 5:- ' 

. 3cscisczr  

. -ai.ùr 

. .:%?,assar !:.-nuai 3~ -,frã?.izs 

. 7rersar  

. J f r t i r a r  - . LOTT1T 



A far inha deve s e r  comercializada de acordo c o ~  a 

d i s p n i b i l i d a d e  loca l .  Esta comercialização deve s e r  f e i t a  

diretamente com o a t acad i s t a ,  coo?erativa e out ras  associações 

de produtores, visando a eliminação ou reducão do in ta ieo iãr io .  

Aconselha-se a formação de grupos de peauenos produtores para 

f ac i l . i t a r  a comercialização. 

No caso de armazenar en paneiros ou sacos, colocá-los 

en loca i s  secos e bem venti lados.  



COEFICIENTES TECNICOS 

D I S C R I M I N A Ç A O  

i .  PREPARO DA ~ R E A  
. B r o c a  . D e r r u b a d a  . A c e i r o  e Q u e i m a  

2 .  PREPARO DO SOLO/PLANTIO . C o v e a m e n t o  D/H . Seleção, preparo e transprte de mnivas D/H 
. P l a ~ ~ t i o  e m  covas C/H 

3 .  INSUMOS . M a n i v a s  para p l an t i o  . F o r m i c i d a  

4 .  TRATOS CULTURAIS E FITOSSA.~ITÃRIOS . C a p i n a s  m a n u a i s  ( 4 )  D/H . A p l i c a ç ã o  de f o r m i c i d a  D/H 

5. COLHEITX 
. P o d a  das ranas D/H 
. C o l h e i t a  das  r a i z e s  D/H 
. D e c o t e  D/H 
. T r a n s p o r t e  de r a i z e s  D,/H 

6 .  BENZFICIAMENTO D/H 

7 .  SACARIA UD 

8. EQUIPAMENTO . M o t o  S e r r a  UD 
C a s a  de  F a r i n h a :  . C a e t e t u  ( ralador)  IjD . P r e n s a  ( m a n u a l )  UD 
. C o c h o  UD . F o r n o  ( i i i a n u a l / m e c â n i c o l  UD . B a l a n ç a  ( 3 0 0  Kq) irn . D e s c a s c a d o r  iiD . Q u e b r a d o r  de m a s s a  UD 
. M o t o r  a d iese l  ( a t é  1 2  H P I  UD 

Q U A N T I D A D E  



I .  A d a l t o  : l â m b u l a  S a l e s  ASTE!? PI-NESTA SUENO 

2 .  D i o i ~ e  C â n d i d o  da S i l v a  ASTER PORTO VELHO 

3 .  E l i e z e r  R o c h a  de M e d e i r o s  PASTE!? W R T O  V3LHO 

4 .  G e r a l d o  S a l e s  X o d r i g u e s  ASTER GUAJARA '.IIXIM 

5 .  I v a l d o  d e  ‘ l e d e i r o s  R e g a l a d o  ASTE? J I  P A ~ A N Ã  

6 .  N a r i a  d e  : < a z a r 6  M a r t i n s  Y e r g u l h ã o  ASTER PORTO VELHO 

7 .  X a t a l i n o  A l v a r o  ? l a u r o  ASTER V I L A  NOVA 

1. C é s a r  A u g u s t o  P l o n t e i r o  S o b r a 1  UEPAT PORTO VELHO 

2 .  E l e o n o r a  S i l v a  G u a z z e l l i  S o b r a 1  UEPAT PORTO VELHO 

3 .  E l o i s a  ? i a r i a  R a m o s  C a r d o s o  CPATU BELEM 
4 .  José E l e l s i l e i n e  S o m b r a  d e  O l i v e i r a  UEPAT PORTO V E L 3 0  

5 .  ? l a r i a  A l i c e  S a : ~ t o s  d e  O l i v e i r a  UCPAT PORTO VELHO 

A l o i s  K i ~ o p f  

3 a n i e l  F e r r e i r a  d e  G ó i s  

F r a i i c i s c o  S i l v e i r a  ü c i i o a  

G a u d é n c i o  S i n p l í c i o  B a r r o s o  

J o a q u i m  B a r b o s a  C a l d e i r a  

José Roniào do N a s c i m e n t o  

M a n o e l  A í o n s o  P e r e i r a  P a i x z o  

O l i v i n o  L ú c i o  d o s  S a n t o s  

R a i m u n d o  F e r r e i r a  A 7 i a r a l  

R a i m u n d o  R i b e i r o  

R a i r n u n d o  R o d r i g u e s  C o s  S a n t o s  

sebastião B e n t o  d e  F r e i t a s  

V i t o r i n o  V i l l a r  S l e l g a r  

walter I l a r k u s  L n t e r n a h r e r  

JI PARAN& 

J I  PAZXIA 

PORTO VELHO 

GUAJAR.6 >1IRI>1 

VILA IúOVA 

PCIRTO VELHO 

PIYBNTA BUENO 

V I L 3  NOVA 

VILA ?iOTJA 

PORTO VZLHO 

GUAZAPA :~IQI?.I 

GUAJARÃ ?II91!l 

GUAJARÃ I I I R I M  

PI.W?iTA BUCNO 



BOLETINS JA PUBLICADOS 

1 - S I S T E W  DE P R O ~ U C Ã O  PARA GA9O PE L E I T E  - REG1É;o oOXTO VYLHO 

OUTUBRO 7 <  

CIRCULAR N? 6 1  

2 - SISTZMA DE PRODUÇÃO PARA ARROZ - REGIÕES BR 3 6 4  E G U A J A ~  

M I R I M  - JUNHO 7 6  

CIRCULAR lq? l i 1  

3 - S I S T E V A  D E  PRODUÇÃO PARA ElILEO - REGIÕCS BR 3 6 4  E GUILJARZ 

M I R I M  - JULHO 7 6  

BOLETIM PlQ 4 

r - SISTZYA DE PRODUÇÃO PAPA GADO DE COXT? - XEGIÕES PIMEIJTA 

BUENO E ESPIGÃO D ' O E S T E  - OUTUBIIO 7 6  

B O Y E P I Y  N? 5 2  

5 - S I S T E X R  3 Z  PRODUÇÁO PARA FLIJÁO - RLGIÕCS 9 R  3 6 4  5 BR 3 1 9 -  

DEZZMBRO 76 

BOLETIM K? 6 6  

6 - S I S T Z M A  DE. PRODUCÁO PARA S E R I i i G U E I R A  - I IEGIÕES BP 3 6 4  E BR 

3 1 9  - JULXO 8 0  

BOLETIM N? 2 4 0  (RZVISÃO) 

7 - S I S T Z X A  DE PRODUCÃO PAIIA GADO 3 E  L E I T E  - R E G I Õ E S  PORTO 

VELI~O - GUAJARA MIRI-I E J I  PA-WIJX - AGOSTO a o  
BOLETIM J? 2 1 9  (RZVZSAO) 

JUNHO 80  

11 - S I S T S M A  DE PRODUÇÃO PA'1A SCfKO$ - R E G I Õ Z S  B 3  3 6 4  E B R  319 

I4ARCO 81  

BOLETIM NO 297 

15 




